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Resumo 

 
Este trabalho apresenta a análise citogenética de 19 exemplares de Phyllomys 

provenientes de 16 localidades dos estados da Bahia, Espírito Santo, Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e São Paulo através das análises de coloração comum, bandeamento C, 

G e coloração das Regiões Organizadoras de Nucléolos. Sete formas cariotípicas foram 

identificadas, quatro inéditas, aqui denominadas cariótipo A (2n=50/NF=88, com 20 

pares com dois braços (m), quatro pares acrocêntricos (a), X metacêntrico grande (M) e 

Y acrocêntrico pequeno (a), gerando a fórmula cariotípica 20m+4a+XM+Ya); cariótipo 

B (2n=72/NF=108, com 19m+16a+XM+Ya); cariótipo C (2n=76/NF=148, com 

33m+4a+XA+Ym), padrão de heterocromatina constitutiva (HC) conspícua, localizada 

na região pericentromérica em seis pares metacêntricos/submetacêntricos, no 

cromossomo X e intersticial proximal no par 33; cariótipo D (2n=80/NF=108, com 

15m+24a+XA+Ya) e organização da HC em grandes blocos pericentroméricos em 

quatro pares metacêntrico/submetacêntricos e em quase todos os acrocêntricos além do 

cromossomo X, sendo o Y heterocromático; cariótipo E (2n=90/NF=108, com 

10m+34a+XA+Ya), cariótipo F (2n=91/NF=108, com 9m+(1m)+35a+XA+Ya) e 

cariótipo G (2n=92/NF=102, com 6m+39a+XA+Ym). O padrão de heterocromatina 

constitutiva foi similar entre os cariótipos E e F com distribuição de pequenos blocos 

centroméricos por todos os pares e ainda marcação pericentromérica e intersticial no 

braço longo cromossomo X. O padrão de marcação das Ag-RONs foi similar quanto ao 

número (somente um par marcado) em todos os cariótipos, mas distintos quanto à 

posição. De maneira geral, o bandeamento G ocorreu apenas para os pares maiores. 

Também foram revisados todos os cariótipos das espécies do gênero disponíveis na 

literatura e os mesmos analisados comparativamente com os nossos dados, a fim de 

verificar a similaridade e diferenciação das formas entre os indivíduos. A compilação 

dos cariótipos descritos na literatura e dos obtidos no presente estudo permitiu 

identificar 11 estruturas cariotípicas, quatro inéditas (Cariótipos A, B, C e E), para seis 

das 13 espécies reconhecidas em Phyllomys, além de resultados inéditos de 

bandeamento G, C e marcação por Ag- RONs em P. nigrispinus, P. pattoni e P. sulinus.  

Apesar de serem reconhecidos 11 citótipos, observamos que em P. pattoni, P. 

nigrispinus e P. blainvilii foram associados mais de um cariótipo para cada espécie, 

enquanto que para P. dasythrix, P. medius e P. sulinus foram associados apenas um 
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cariótipo por espécie. Baseado nas diferenças quanto à morfologia, número de 

cromossomos e os padrões de bandeamento entre os citótipos, propomos que os 

cariótipos assinalados para P. blainvilli devem pertencer a duas unidades taxonômicas 

distintas, uma com 2n=50/NF=88 e outro com 2n=50/NF=94; os cariótipos de P. 

pattoni, devem pertencer a três táxons distintos: um com 2n=72/NF=114, outro com 

2n=76/NF=148 e um com 2n=80/NF=108; P. nigrispinus com as formas 2n=90, 

91/NF=108 devido à ocorrência de um polimorfismo intrapopulaconal; P. dasythrix, 

com 2n=72/NF=108 e P. sulinus, com 2n=92/NF=102. Assim, os nossos dados 

conjuntamente com os existentes na literatura para a família Echimyidae são índicos de 

que em Phyllomys o cariótipo é um marcador espécie-específico e que a identificação de 

que táxon está associado a cada cariótipo é uma tarefa a ser executada em estudos 

futuros. 
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Introdução 
 

Phyllomys Lund, 1839 são representantes dos ratos arbóreos da família 

Echimyidae encontrados na Mata Atlântica, desde o Ceará até o Rio Grande do Sul, e 

estão entre os gêneros menos estudados da fauna de mamíferos neotropicais (Leite, 

2003). Devido à freqüente confusão taxonômica, principalmente pela falta de diagnoses 

baseadas em espécimes tipos, seus representantes foram incluídos em gêneros como 

Echimys Cuvier 1809, Loncheres Illiger 1811 ou Nelomys Jourdan 1837 (Emmons et 

al., 2002). 

Com objetivo de esclarecer a taxonomia de Phyllomys e servir de base para 

futuros estudos sistemáticos, Emmons et al. (2002) identificaram os tipos associados a 

todas as formas descritas dos ratos arbóreos do gênero, designando lectótipos quando 

holótipos estavam ausentes. Nesse estudo foram indicadas dez espécies para o gênero: 

P. blainvilii (Jourdan, 1837), P. brasiliensis Lund, 1840, P. dasythrix Hensel, 1872, P. 

kerri (Moojen, 1950), P. lamarum (Thomas, 1916), P. medius (Thomas, 1909), P. 

nigrispinus (Wagner, 1842), P. thomasi (Ihering, 1897), P. unicolor (Wagner, 1842), 

incluindo a descrição de P. pattoni.  

Posteriormente, no estudo envolvendo morfologia e dados moleculares realizado 

por Leite (2003) revelou a monofilia do gênero, através das características dentárias 

únicas que o separa de Echimys, e adicionou duas novas espécies: P. lundi, P. 

mantiqueirensis. Ainda nesse estudo, Leite (2003) indicou a ocorrência de um táxon 

novo relacionado com P. dasythrix (P. aff. dasythrix), mais tarde descrito como P. 

sulinus (Leite et al., 2008), totalizando 13 espécies.  

Análises filogenéticas baseadas no gene mitocondrial citocromo b (mtDNA) 

indicaram dois clados organizados geograficamente: sul (P. dasythrix, P. sulinus) e 

nordeste (P. brasilienses, P. blainvilii e P. lamarum), enquanto as demais (P. lundi, P. 

mantiqueirensis, P. nigrispinus e P. pattoni) apresentaram posições filogenéticas 

incertas. 

Dados cariotípicos em Phyllomys são escassos, sem descrição formal dos 

cariótipos, em sua maioria somente com número diplóide (2n), mas sem informação do 

número de braços autossômicos (NF), da morfologia dos cromossomos e dos padrões de 

bandeamento. Grande parte dessas informações estão restritas a comunicações pessoais, 

ou dados não publicados em teses ou dissertações.  
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Yonenaga-Yassuda (1975) descreveu um cariótipo com 2n=90/NF=108 para 

exemplares de São Paulo, e os identificou como Echimys sp. Leite (2003) em sua 

revisão incluiu esses exemplares em P. aff. dasythrix. Entretanto, no trabalho de Leite et 

al. (2008) as espécies pertencentes a P. aff dasythrix foram renomeadas como P. 

sulinus, mas os exemplares de Yonenaga-Yassuda (1975) não puderam ser associados a 

nenhuma espécie pela falta do espécime voucher. Em sua dissertação de doutorado, 

Souza (1981) descreveu o cariótipo de exemplares de Pernambuco, com 2n=50/NF=94, 

e os associou a P. blainvili. Leite (2003) também relacionou esses exemplares a P. 

blainvilii e ainda mencionou ocorrer o cariótipo com 2n=50 para exemplares da Bahia, 

mas sem descrever sua estrutura cariotípica. Sbalqueiro (1988) descreveu o cariótipo 

com 2n=96/NF=108 para exemplares de Santa Catarina, e embora o tenha associado à 

Echimys dasythrix, Leite (2003) associou-os a P. medius. Zanchin (1988) e Severo 

(1998) descreveram o cariótipo com 2n=80/NF=114 para exemplares do Espírito Santo, 

e Leite (2003) os associou a P. pattoni. Leite (2003) mencionou a ocorrência de alguns 

cariótipos sem detalhamento sobre sua estrutura, baseando-se em comunicações 

pessoais: 2n=52 para P. nigrispinus do Rio de Janeiro, 2n=72/NF=114 para P. pattoni 

do Rio de Janeiro e 2n=72 para P. dasythrix do Rio Grande do Sul. Leite et al. (2008) 

descreveram 2n=92/NF=102 para P. sulinus. 

Diante desse contexto, verificamos a necessidade da descrição formal de alguns 

cariótipos, o detalhamento com estudos de bandeamento, a descrição de possíveis 

polimorfismos intra e interpopulacionais, assim como uma análise comparativa que 

demonstre a distinção dos cariótipos do gênero e os mecanismos cromossômicos 

responsáveis pela diversidade cariotípica no grupo. Dessa forma, pretendemos 

investigar se o cariótipo em Phyllomys é um caráter importante para a taxonomia 

(citotaxonomia) do gênero. 
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Objetivos 
 

Objetivo geral 

Avaliar o papel do cariótipo como um marcador para distinguir as espécies de 

Phyllomys.  

 

Objetivos específicos 

Descrever a diversidade cariotípica em Phyllomys.  

Identificar possíveis polimorfismos cromossômicos envolvidos na variação dos 

cariótipos. 

Estudar os mecanismos de evolução cariotípica dentro do grupo. 

Correlacionar cariótipos com áreas geográficas/ biomas brasileiros. 

Associar cariótipos as espécies de Phyllomys e verificar se o cariótipo é um 

caráter importante para a taxonomia (citotaxonomia) do gênero. 
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Material e Métodos 

 
A presente amostra é composta por 19 exemplares provenientes de 16 

localidades da Mata Atlântica, nos estados da Bahia (BA), Espírito Santo (ES), Rio 

Grande do Sul (RS), Santa Catarina (SC) e São Paulo (SP) (Tabela 1, Figura 1, 

Apêndice 1). 

As metáfases dos exemplares foram obtidas a partir da preparação direta de 

medula óssea, após injeção in vivo de solução de colchicina 0,1% (1 ml/100 g de peso 

corporal) por cerca de 40 minutos antes da dissecção. As células foram incubadas em 

solução de KCl (0,075M) durante 25-30 minutos a 37°C, fixadas em solução Carnoy 

(metanol/ácido acético 3: 1), pingadas em lâminas e secas ao ar segundo Fagundes 

(1993). As análises se basearam em coloração comum, padrões de bandeamento G (BG, 

Seabright, 1971), C (BC, Sumner,1972), e da coloração das regiões organizadoras de 

nucléolo pelo nitrato de prata (Ag- RONs, Howell e Black, 1980). 

Foram contadas em média 20 metáfases por indivíduo tanto para o 

estabelecimento do número diplóide (2n) e do número de braços autossômicos (Número 

Fundamental, NF) após coloração convencional, como para a identificação dos 

cromossomos portadores das RONs e suas posições relativas, através da coloração pelo 

nitrato de prata. As melhores metáfases foram fotografas e os cariótipos montados no 

programa Adobe PhotoShop CS3. 

Para revisar os dados cromossômicos em Phyllomys, cariótipos presentes na 

literatura foram interpretados comparativamente aos dados do presente estudo para 

verificar a similaridade e diferenciação das formas entre os indivíduos. O cariótipo do 

exemplar de Andaraí (BA), retirado de Leite (2003), foi montado com o auxílio do 

programa Adobe Photoshop CS3, através da fotografia escaneada da publicação. 

Por fim, utilizamos o programa Arc View 3.2 para plotar os dados 

cromossômicos e a distribuição geográfica das formas cariotípicas disponíveis para 

Phyllomys.  
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Figura 1: Mapa dos cariótipos e localidades amostrados no presente trabalho.  
Legenda. PBL: Phyllomys blainvilii, PPAT: P. pattoni, PNIG: P. nigrispinus, PMED: P. medius, PSUL: P. sulinus e PDAS: P. dasythrix.  
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Tabela 1: Revisão dos cariótipos de Phyllomys, com descrição do número diplóide (2n), número de braços autossômicos (NF), estrutura cariotípica e pares 

portadores de regiões organizadoras do nucléolo (Ag- RONs).  

 

Cariótipo  2n NF Estrutura 
cariotípica2 

Ag- 
RONs Município, Estado Designado como4 Referências 

A 50 88 20m+4a+XM+Ya ND Andaraí, BA P. blainvilii* Leite, 2003 
 50 94 23m+1a+XM+Ym ND Igarassú, PE P. blainvilii* Souza, 1981 
 52 ND ND ND Cachoeiras de Macacu, RJ P. nigrispinus* Leite, 2003 

B 72 108 19m+16a+XM+Ya ND Viamão, RS P. dasythrix** Presente estudo 
 72 1141 ND ND Casimiro de Abreu, RJ P. pattoni* Leite, 2003 

C 76 148 33m+4a+XA+Ym 13 Caravelas, BA P. pattoni** Presente estudo 

D 80 1083 15m+24a+XA+Ya 23 
Venda Nova do Imigrante, 

Vitória, Santa Teresa, Viana, 
Cariacica, ES; Nova Viçosa, BA 

P. pattoni* e** Zanchin, 1988; Severo, 
1998; Presente estudo 

E 90 108 10m+34a+XA+Ya 17 Diadema, Cotia, SP P. aff. dasythrix*, 
P. nigrispinus$ 

Yonenaga-Yassuda, 1975, 
presente estudo 

F 91 108 9m+(1m)+35a+XA+Ya 17 Cotia, SP P. nigrispinus# Presente estudo 
G 92 102 6m+39a+XA+Ym 8 Aratiba, RS P. sulinus Leite et al., 2008 
 96 108 7m+40a+XA+YA ND Florianópolis, SC P. medius* Sbalqueiro, 1988 

1Relatado por Leite (2003)..  
2m= metacêntrico ou submetacêntricos, a=acrocêntricos ou subtelocêntrico, em maiúsculo grande, em minúsculo pequeno.  X= Cromossomo sexual X, Y= Cromossomo sexual Y. 
3Descrito por Zanchin (1988) e Severo (1998) com NF=114, porém fizemos a reanálise dos cariótipos. 
4*Por Leite (2003), ** por Leite, comunicação pessoal, #por Bruno Pinotti (comunicação pessoal), $ presente estudo.  

         ND= Não determinado. 
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Tabela 2: Comparação citogenética par-a-par, e número mínimo de mudanças cromossômicas que diferenciam os cariótipos de Phyllomys. 
 

 2n=50 
NF=88 

2n=50  
NF=94  

2n=72 
NF=108  

2n=76 
NF=148 

2n=80 
NF=108  

2n=90 
NF=108  

2n=91 
NF=108 

2n=92 
NF=102  

2n=96 
NF=108 

2n=50 
NF=88 

- - - - - - - - - 

2n=50 
NF=94  

5 IP - - - - - - - - 

2n=72 
NF=108  

7IP 
10FI/FU 

7IP 
11FI/FU 
IP do Y 

- - - - - - - 

2n=76 
NF=148 

18IP 
9FI/FU 

23IP 
13FI/FU 

IP do X e Y 

3IP 
3FI/FU 
IP do X 

- - - - - - 

2n=80 
NF=108  

7IP 
12FI/FU 

6IP 
12FI/FU 

IP do X e Y 

2IP 
2FI/FU 
IP do X 

19IP 
1FI/FU 

 
- - - - - 

2n=90 
NF=108  

30IP 
20FI/FU 
IP do X 

7IP 
20FI/FU 

IP do X e Y 

9FI/FU 
IP do X 

16IP 
7FI/FU 

 

9FI/FU 
 - - - - 

2n=91 
NF=108 

31IP 
21FI/FU 
+1FI/FU 
IP do X 

8IP 
21FI/FU 
+1FI/FU 

IP do X e Y 

1IP 
9FI/FU 

+1FI/FU 
IP do X 

16IP, 
8FI/FU 

 

3IP 
10FI/FU 

1FI/FU 
 - - - 

2n=92 
NF=102 

7IP 
21FI/FU 

4IP 
21FI/FU 
IP do Y 

3IP 
10FI/FU 
IP do Y 

35IP 
8FI/FU 

IP do X e Y 
 

4IP 
IP do X e Y 

 

6IP 
2FI/FU 
IP do X 

3IP 
+1FI/FU 
IP do X 

- - 

2n=96 
NF=108 

10IP 
23FI/FU 
IP do X 

5IP 
21FI/FU 

IP do X e Y 

12FI/FU 
IP do X 

16IP 
10FI/FU 

2IP 
11FI/FU 

 

3FI/FU 2FI/FU 
+1FI/FU 

3IP 
2FI/FU - 

IP= Inversão pericêntrica, FI/FU= Fissão/Fusão cêntrica, X= Cromossomo sexual X, Y= Cromossomo sexual Y. Valores seguidos por letras: número de pares que sofreram mutações. 
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Resultados 
 

Encontramos sete cariótipos (ou citótipos) em 19 exemplares analisados (Tabela 

1), além da interpretação de um cariótipo retirado de Leite (2003) proveniente de 

Andaraí (BA). Os cariótipos foram nomeados A a G, devido as diferenças quanto o 

número de cromossomos e/ou estrutura cariotípica.  

 

Cariótipo A: apresentou 2n=50 cromossomos e NF=88, diferenciado em 20 pares 

autossômicos com dois braços (m, metacêntricos/submetacêntricos) e quatro pares com 

um braço (a, subtelocêntricos/acrocêntricos). Os cromossomos sexuais são do tipo X 

metacêntrico grande (M) e o Y acrocêntrico pequeno (a). A fórmula cariotípica é dada 

por 20m+4a+XM+Ya (Figura 2a). Esse cariótipo foi reinterpretado a partir da fotografia 

presente em Leite (2003) para um exemplar macho de Andaraí (BA). A partir do 

presente estudo foi possível realizar a montagem do cariótipo bem como detalhar a 

estrutura cariotípica. Análises morfológicas e de mtDNA (Leite, 2003) identificaram 

esse exemplar como P. blainvilii. 

 

Cariótipo B: apresentou 2n=72 e NF=108, organizado em 19m+16a+XM+Ya (Figura 

2b). Este citótipo é inédito e foi encontrado em um exemplar macho de Viamão (RS), 

identificado como P. dasythrix pela análise de mtDNA e morfologia (Leite, 2003).  

 

Cariótipo C: apresentou 2n=76 e NF=148, organizado segundo a fórmula 

33m+4a+XA+Ym (Figura 2c). A heterocromatina constitutiva (HC) é conspícua, 

localizada exclusivamente na região pericentromérica dos pares metacêntricos 1, 2, 3, 4, 

8 e 9 e do cromossomo X; e intersticial proximal no par 33 (Figura 2d). O bandeamento 

G (BG) mostra bandas bem caracterizadas para os maiores pares (1 a 9 e 33, Figura 2e). 

As Ag-RONs estão localizadas intersticialmente no braço longo do par 12 (Figura 5a). 

Esse citótipo é inédito e foi encontrado em um exemplar macho de Caravelas (BA), 

identificado como P. pattoni pela localidade de coleta e morfologia (Y. L. Leite, 

comunicação pessoal).  

 

Cariótipo D: apresentou 2n=80 e NF=108, organizado em 15m+24a+XA+Ya (Figura 

3a). A HC se organiza em grandes blocos pericentroméricos dos pares 
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metacêntrico/submetacêntricos 1, 2, 3 e 6; quase todos os acrocêntricos e o cromossomo 

X. O cromossomo Y é heterocromático (Figura 3b). O padrão de BG foi típico para os 

cromossomos com dois braços, os grandes acrocêntricos e o X (Figura 3c). O par 24 

apresenta constrição secundária no braço longo, coincidente com as Ag-RONs (Figura 

5b). Esse cariótipo foi observado em todos os exemplares do Espírito Santo e nas duas 

fêmeas de Nova Viçosa (BA), identificados como P. pattoni através da análise 

morfológica e pela localidade de coleta (Y. L. Leite, comunicação pessoal). 

 

Cariótipo E: apresentou 2n=90 e NF=108, organizado em 10m+34a+XA+Ya (Figura 

3d). A HC se distribui em pequenos blocos centroméricos de todos os pares. O 

cromossomo X apresentou marcação pericentromérica e intersticial no braço longo 

(Figura 3e). O padrão de BG foi típico para os pares com dois braços, os grandes 

acrocêntricos e o X (Figura 3f). O par 17 apresenta constrição secundária no braço 

longo, coincidente com as Ag-RONs (Figura 5c). Esse cariótipo foi encontrado em dois 

exemplares (um macho e uma fêmea) de Cotia (SP), identificados como P. nigrispinus 

através da análise morfológica e pela localidade de coleta (B. Pinotti, comunicação 

pessoal). 

 

Cariótipo F: apresentou 2n=91 e NF=108, diferenciado em nove pares com dois braços 

(m), um único metacêntrico de tamanho distinto dos demais com dois braços e 35 pares 

com um braço (a). Os cromossomos sexuais são do tipo X acrocêntrico grande (A) e o 

Y acrocêntrico pequeno (a). A fórmula cariotípica é dada por 9m+(1m)+35a+XA+Ya 

(Figura 4a). A HC se organiza em pequenos blocos centroméricos por todos os pares. O 

X apresentou marcação pericentromérica e intersticial no braço longo (Figura 4b). O 

padrão de BG foi típico para os pares com dois braços, os grandes acrocêntricos e o X 

(Figura 4c). O par 17 apresenta constrição secundária no braço longo, coincidente com 

as Ag-RONs (Figura 5d). Esse cariótipo é inédito e foi observado em um macho de 

Cotia (SP), identificado como P. nigrispinus pela análise morfológica e pela localidade 

de coleta (B. Pinotti, comunicação pessoal). 

 

Cariótipo G: apresentou 2n=92 e NF=102 organizado segundo a fórmula 

6m+39a+XA+Ym (Figura 4d). O par 8 apresenta constrição secundária no braço longo, 

coincidente com as Ag-RONs (Figura 5e). Esse cariótipo foi encontrado em um macho 

de Aratiba (RS), identificado por Leite et al. (2008) como P. dasythrix.
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Figura 2: Cariótipos de Phyllomys. A) Cariótipo A, 2n=50/NF=88. B) Cariótipo B, 

2n=72/NF=108. C-E) Cariótipo C, 2n=76/NF=148, em coloração comum, bandeamento 

C e G, respectivamente. 
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Figura 3: Cariótipos de Phyllomys. A-C) Cariótipo D, 2n=80/NF=108, em coloração 

comum, bandeamento C e G, respectivamente. D-F) Cariótipo E, 2n=90/NF=108 em 

coloração comum, bandeamento C e G, respectivamente.
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C D
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Figura 4: Cariótipos de Phyllomys. A-C) Cariótipo F, 2n=91/NF=108, em coloração 

comum, bandeamento C e G, respectivamente. D) Cariótipo G, 2n=92/NF=102, em 

coloração comum (Retirado de Leite et al., 2008). 

A B

C D 
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Figura 5: Cariótipos de Phyllomys com marcação pelas Ag-RONs. A) Cariótipo C, 

2n=76/NF=148. B) Cariótipo D, 2n=80/NF= 108. C) Cariótipo E, 2n=90/NF=108.  

D) Cariótipo F, 2n=91/NF=108. E) Cariótipo G, 2n=92/NF=102. 
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Discussão 
 

Citogenética comparativa em Phyllomys 

 

A compilação dos cariótipos descritos na literatura e dos obtidos no presente 

estudo permitiu identificar um total de 11 estruturas cariotípicas, sendo quatro inéditas 

(Cariótipos A, B, C e E), mesmo baseadas somente em coloração comum (Tabela 1). 

Com os dados do presente trabalho associados aos da literatura, determinamos 

cariótipos a seis das 13 espécies reconhecidas para Phyllomys, além de resultados 

inéditos de bandeamento G, C e marcação por Ag-RONs em P. nigrispinus, P. pattoni e 

P. sulinus.   

Embora 11 citótipos tenham sido detectados, observamos que em algumas 

espécies associou-se mais de um cariótipo (P. pattoni: 2n=72/NF=114, 2n=76/NF=148 

e 2n=80/NF=108; P. nigrispinus: 2n=52, 2n=90/NF=108 e 2n=91/NF=108 e P. 

blainvilii: 2n=50/88, 2n=50/NF=94) enquanto outras foram relacionadas a apenas um 

cariótipo (P. dasythrix: 2n=72/NF=108; P. medius: 2n=96/NF=108 e P. sulinus: 

2n=92/NF=102). 

A fim de verificar a semelhança entre os cariótipos realizamos uma comparação 

entre as colorações convencionais, padrões de bandeamento C, G e marcações pelas Ag-

RONs. Devido ao número diplóide alto e os padrões de BG serem melhores 

caracterizados nos maiores pares, não foi possível utilizar os pequenos pares nessa 

análise. 

 

Phyllomys blainvilii 

A esta espécie associou-se dois cariótipos, 2n=50/NF=88 (citótipo A do presente 

estudo, Figura 2A) para o estado da Bahia e 2n=50/NF=94 (Souza, 1981) para 

Pernambuco. As diferenças entre os citótipos consistem na presença de um par 

acrocêntrico grande em NF=94 (par 3) ausente em NF=88, na morfologia do 

cromossomo Y (acrocêntrico pequeno em NF=88 e submetacêntrico médio na forma 

com NF=94) e presença de três pares metacêntricos/submetacêntricos (NF=88) que não 

ocorrem no cariótipo com NF=94. Essas diferenças cromossômicas podem ser 

explicadas por, no mínimo, cinco inversões pericêntricas (IP) (Tabela 2).  
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Os padrões de BC e RON poderiam oferecer subsídios para uma maior distinção 

entre os citótipos, porém, por se tratar de informações publicadas somente em coloração 

comum por Leite (2003) e Souza (1981) não há muitas informações adicionais. 

Considerando a distância geográfica entre 2n=50/NF=88 (Andaraí, BA) e 

2n=50/NF=94 (Igarassú, PE) e o número de rearranjos diferenciando as formas, 

possivelmente se tratam de dois táxons distintos.  

No estudo realizado por Leite (2003) foram observados dois clados distintos 

com alto suporte dentro de P. blainvilli: um clado sul, formado por exemplares de 

Andaraí (BA, presente estudo, 2n=50/NF=88) e de Mocambinho (MG, sem dados 

citogenéticos) e outro clado norte, formado por exemplares de Chapada do Araripe 

(CE), sem dados cromossômicos. Pela proximidade geográfica, seria razoável sugerir 

que a forma 2n=50/NF=94 (Igarassú, PE) estaria provavelmente associada ao clado 

norte. Estudos adicionais devem ser realizados para elucidar essa questão. 

 

Phyllomys dasythrix 

Encontramos o citótipo 2n=72/NF=108 (Figura 2B) para a localidade de Viamão 

(Rio Grande do Sul). Esse número diplóide havia sido citado por Leite (2003), e no 

presente estudo foi possível determinar o número fundamental bem como a morfologia, 

estrutura e padronização do cariótipo. 

De acordo com o levantamento da literatura observamos a existência de uma 

forma com 2n=72 relatada em Leite (2003) para o estado do Rio de Janeiro (associado a 

P. pattoni) possuindo número fundamental igual a 114. 

Não podemos afirmar sobre semelhanças e diferenças em relação à morfologia e 

tamanho dos cromossomos entre as formas devido a falta de dados sobre o 

2n=72/NF=114. Entretanto, baseado nos dados da literatura e na distribuição geográfica 

disjunta das formas com 2n=72/NF=108 do Rio Grande do Sul e 2n=72/NF=114 no Rio 

de Janeiro, nossos dados corroboram com os de Leite (2003) por associar as formas 

cariotípicas a espécies distintas. 
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Phyllomys pattoni 

A esse táxon são associados três citótipos: 2n=72/NF=114 (citado por Leite, 

2003; sem descrição do cariótipo) do Rio de Janeiro, 2n=76/NF=148 da Bahia 

(Cariótipo C) e 2n=80/NF=108 da Bahia e Espírito Santo (Cariótipo D). As formas 

cariotípicas são distintas tanto no número diplóide quanto no número fundamental, 

diferenças essas observadas em coloração comum, marcação do bandeamento C e na 

posição das Ag-RONs. 

Com relação ao cariótipo de 2n=72/NF=114 (Leite, 2003) não há informações 

quanto à composição do mesmo em relação à morfologia e tamanho dos pares 

cromossômicos, impossibilitando a comparação com outras formas. 

No presente estudo, registramos o citótipo 2n=80/NF=108 nas localidades de 

Vitória, Santa Teresa, Viana e Cariacica (ES) e Nova Viçosa (BA). Esse conjunto 

cromossômico é idêntico ao de Zanchin (1988) de Venda Nova do Imigrante (ES) 

quanto à morfologia e tamanho dos pares, o padrão de BC e a marcação pelas Ag-

RONs. Embora Zanchin (1988) tenha descrito o NF como 114, a reinterpretação desse 

cariótipo permitiu fazer uma correspondência total com a forma com NF=108. 

Justificamos que o equívoco na interpretação e classificação dos pequenos pares é 

comum, e devido à alta compactação dos cromossomos apresentados por Zanchin 

(1988). Assim, baseado em cariótipos menos compactados e comparando com o 

citótipo apresentado por Zanchin (1988) não verificamos distinções entre as formas, e 

atribuímos NF=108 a esses exemplares. Ainda em Zanchin (1988), não foi possível 

distinguir com precisão a forma dos cromossomos sexuais uma vez que em seu estudo 

foi analisada somente uma fêmea, mas definidos agora com os nossos dados, devido ao 

maior número amostral e pela presença de espécimes de ambos os sexos. 

Ao compararmos as formas 2n=76/NF=148 (BA, Figura 2C) e 2n=80/NF=108 

(BA e ES, Figura 3A), observamos que os mesmos diferem entre si pela presença de 32 

pares autossômicos metacêntricos/submetacêntricos em 2n=76 e 15 pares autossômicos 

metacêntricos/submetacêntricos em 2n=80, cinco pares acrocêntricos/subtelocêntricos 

em 2n=76 incluindo a presença de dois pares acrocêntricos grandes (pares 33 e 34) 

somente nesse citótipo e 24 pares acrocêntricos/subtelocêntricos em 2n=80 além de um 

cromossomo médio (par 23) com constrição secundária exclusivo desse cariótipo. A 

morfologia e o tamanho dos pares 1-15 apresentam semelhanças entre as formas 

cariotípicas, sendo metacêntricos/submetacêntricos com variação gradativa de tamanho 

enquanto os demais cromossomos são distintos. O cromossomo Y na forma 2n=80 é 



24 
 

acrocêntrico pequeno enquanto no 2n=76 é submetacêntrico médio. Essas diferenças 

podem ser explicadas por no mínimo 19 IP e uma FI/FU (Tabela 2).  

Outras diferenças são observadas no padrão de BC, com marcação 

pericentromérica conspícua em seis pares metacêntricos e no X, além da presença de um 

bloco intersticial proximal no par 33 no citótipo de 2n=76 (Figura 2D). Em 2n=80 a 

marcação foi de grandes blocos pericentroméricos em quatro pares 

metacêntricos/submetacêntricos e em quase todos os acrocêntricos e no cromossomo X, 

sendo o Y heterocromático (Figura 3B). Observamos ainda que a marcação pelas Ag-

RONs (Figura 5B) em ambos citótipos foi em apenas um par de cromossomos mas 

diferenciado quanto os pares marcados: metacêntrico médio 12 (2n=76) (Figura 5A) e 

acrocêntrico médio 23 (2n=80) (Figura 5B). 

Devido ao grande número de rearranjos entre os dois citótipos e as diferenças 

observadas nos bandeamentos é improvável a compatibilidade das formas cariotípicas 

na formação de um possível zigoto, caso essas formas venham a se intercruzar 

(simpatria no sul da Bahia). Assim, não consideramos esses dois citótipos como um 

polimorfismo dentro da espécie. 

 

Phyllomys nigrispinus 

Foram associados três citótipos à Phyllomys nigrispinus: 2n=52, sem NF 

definido (Leite, 2003) para o Rio de Janeiro, 2n=90/NF=108 (Cariótipo E) e 

2n=91/NF=108 (Cariótipo F) para São Paulo.  

Com relação ao cariótipo de 2n=52 (Leite, 2003) não há informações quanto à 

composição do mesmo em relação à morfologia e tamanho dos pares cromossômicos o 

que impede a comparação com outras formas. 

Os cariótipos de 2n=90/NF=108 (Figura 3D) e 2n=91/NF=108 (Figura 4A)) 

foram coletados na mesma localidade (Reserva Florestal do Morro Grande, Cotia, São 

Paulo) e apresentam a mesma estrutura cariotípica, morfologia e tamanho dos pares, 

padrão de BC (Figura 3E e 3B, respectivamente) e BG (Figura 3F e 3C, 

respectivamente), além de um único par com marcação pela Ag-RONs (par 17 em 

ambos, Figura 3C e 3D), mas diferem quanto ao número de cromossomos. Na forma 

2n=91 existe um metacêntrico grande e dois acrocêntricos distintos, enquanto que a 

forma 2n=90 apresenta um par de metacêntricos (par 3), e não há acrocêntricos 

correspondentes individuais ou em pares. A diferença entre 2n=90 e 2n=91 pode ser 

explicada por um evento de fusão/fissão cêntrica (FU/FI) de dois acrocêntricos médios, 
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originando o metacêntrico grande (cromossomo 3). Considerando a simpatria das 

formas e a similaridade cariotípica sugerimos que as forma 2n=91 se trata de uma 

variante polimórfica na espécie. 

A forma 2n=90/NF=108 do nosso estudo é idêntica à previamente descrita por 

Yonenaga-Yassuda (1975) para a localidade de Casa Grande (Diadema, São Paulo),  

inicialmente associada a P. aff. dasythrix por Leite (2003). Na ocasião, a autora não 

pode descrever as formas dos cromossomos sexuais devido à ausência de exemplares 

machos. No estudo de Leite et al. (2008), não foi possível relacionar o exemplar  2n=90 

(P. aff. dasythrix) a P. sulinus (2n=92). Dessa forma acreditamos que o cariótipo de 

Yonenaga-Yassuda (1975) é o mesmo pelo qual associamos a P. nigrispinus. 

 

Phyllomys sulinus 

O citótipo 2n=92/NF=102 (Cariótipo G, Figura 4D) designado por Leite et al. 

(2008) a Phyllomys sulinus para Aratiba (RS) é o mesmo exemplar da nossa amostra. 

Comparando com os citótipos disponíveis na literatura e do presente trabalho, 

percebemos que as formas 2n=90 e 91 são próximas quanto ao número diplóide de P. 

sulinus (2n=92). Ao realizarmos uma análise comparativa entre as três formas (2n=90, 

91 e 92) observamos várias diferenças envolvendo à morfologia entre os pares 

autossômicos e quanto ao número fundamental dos mesmos. Os pares 

metacêntricos/submetacêntricos 4, 6, 7, 8 e 11 de 2n=90-91 não estão presentes em 

2n=92. O conjunto 2n=92 possui 39 pares de acrocêntricos enquanto o 2n=90-91 

apresenta 34-35 pares de cromossomos acrocêntricos, além do cromossomo X ser 

acrocêntrico grande e o Y acrocêntrico pequeno, e na forma 2n=92 o cromossomo X é 

subtelocêntrico grande e o Y metacêntrico pequeno. Além dessas diferenças, a 

marcação pelas Ag-RONs ocorreu em pares distintos sendo no par 17 em 2n=90-91 

(Figura 5C e 5D) e no par oito em 2n=92 (Figura 5E). 

A diferença entre 2n=90 e 2n=92 pode ser explicada por no mínimo seis IP e 

duas FU/FI e entre 2n=91 e 2n=92 o mínimo de três IP e uma FU/FI (Tabela 2). 

Associando aos dados a distribuição geográfica das formas (2n=90, 91- São Paulo e 

2n=92- Rio Grande do Sul), consideramos que essas diferenças não são polimorfismos 

interpopulacionais, mas se tratam de cariótipos e espécies distintas, corroborando com 

os dados da literatura. 
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O papel dos rearranjos cromossômicos na especiação 

 

Cariótipos não são estruturas rigidamente estáveis e em praticamente todas as 

espécies são encontradas variações cromossômicas que, ao se acumularem, reduzem a 

fertilidade do híbrido, devido à formação de gametas geneticamente desequilibrados. 

Dessa forma, as espécies se tornam reprodutivamente isoladas, princípio esse básico no 

processo de especiação, segundo o conceito biológico de espécie.  

Espécies biológicas são grupos que de fato ou potencialmente intercruzam em 

populações naturais os quais são reprodutivamente isoladas de outros grupos e assim 

serão diferenciados geneticamente por não trocarem genes entre si. Se duas populações 

pertencem a espécies biológicas diferentes, existe o isolamento reprodutivo ocasionado 

por diferentes barreiras reprodutivas. As barreiras podem ser pré-zigóticas (antes da 

formação do zigoto) ou pós-zigóticas (após a formação do zigoto). O cariótipo de modo 

geral atua como uma barreira pré-zigótica, com a incompatibilidade de gametas se 

unirem e sofrerem divisões celulares normais, ou pós-zigóticas, quando os híbridos 

gerados possuem problemas na segregação dos cromossomos e na formação de seus 

gametas e assim são inférteis (Barton e Hewitt, 1985).  

Estudos citogenéticos em roedores mostram uma grande complexidade de 

rearranjos responsáveis pelos polimorfismos e diferenciações cariotípicas entre as 

espécies relacionadas existindo amplas evidências que os rearranjos cromossômicos 

reduzem a fertilidade do indivíduo heterozigoto sugerindo que as alterações 

cromossômicas exercem um papel importante na especiação (Borondin et al., 2006; 

Castiglia et al., 2006).  

Os tipos de rearranjos estruturais predominantes em populações naturais de 

roedores são as fusões/fissões cêntricas (ou rearranjos robertsonianos) resultantes da 

fusão de dois cromossomos acrocêntricos na região centromérica, originando um 

cromossomo metacêntrico/submetacêntrico e o processo inverso para a fissão cêntrica, 

sendo responsáveis por alterar o número diplóide; e as inversões pericêntricas, que 

ocorrem devido ao rompimento em dois pontos do cromossomo e sua reorganização de 

forma invertida (contendo o centrômero) ocasionando a mudança no número 

fundamental do conjunto cromossômico (Souza, 1981; Patton e Sherwood, 1983; Leal-

Mesquita et al., 1993; Qumsiyeh, 1994; Ananina et al., 2004; Freygang, 2004). Esses 

rearranjos quando em heterozigose podem causar segregação incorreta dos 

cromossomos nas divisões I e II da meiose dos indivíduos heterozigotos, produzindo 
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aneuploidias, duplicações e deleções podendo até mesmo de impedir a meiose (King, 

1993). 

Rearranjos do tipo fusões/fissões robertsonianas foram diagnosticados como 

responsáveis no processo de especiação no gênero Mus. As espécies Mus poschiavanus 

(2n=22) e M. musculus (2n=40) possuem mesmo número de braços autossômicos 

(NF=40) e poucas diferenças morfológicas, são basicamente diferenciadas pela 

composição cariotípica. Estudos de bandeamento mostraram que cada cromossomo 

metacêntrico da forma 2n=22 é homólogo a dois cromossomos acrocêntricos do citótipo 

2n=40. Embora haja completa correspondência entre os cromossomos, os rearranjos do 

tipo fusões/fissões parecem ter sido responsáveis pelo processo de diferenciação entre 

as espécies (Gibson, 1984). 

As inversões pericêntricas foram observadas entre as espécies Isothrix negrensis 

e I. bistriata, pertencentes à família Echimyidae. Ambas possuem o mesmo número 

diplóide (2n=60), mas diferem quanto ao número fundamental (NF=112 em I. negrensis 

e NF=116 para I. bistriata), devido à ocorrência de inversão pericêntrica em dois pares 

de autossomos (Bonvicino et al., 2003). Nesse caso, não há possibilidade de afirmar que 

os rearranjos foram responsáveis pelo isolamento reprodutivo e que exerceram um papel 

importante na diferenciação das espécies, mas estão associados a duas espécies 

distintas. 

Os ratos do complexo Proechimys guairae da Venezuela eram representados por 

apenas duas espécies e quatro subespécies, principalmente pela dificuldade de serem 

diferenciados com base nos caracteres morfológicos (Reig et al., 1980). Seis formas 

cariotípicas foram associadas ao grupo: 2n=42, 2n=44, 2n=46, 2n=48, 2n=50 e 2n=62, 

com cada citótipo relacionado a uma espécie/subespécie. Os complementos são 

diferenciados por simples ou múltiplos rearranjos robertsonianos e também por 

inversões pericêntricas, sugerindo que as mudanças cromossômicas parecem atuar como 

mecanismo de isolamento pós-zigótico entre as espécies (King, 1993). 

No entanto, em alguns casos, os rearranjos robertsonianos e as inversões 

pericêntricas parecem não atuar como mecanismos de isolamento reprodutivo e tais 

rearranjos ocorrem na população como polimorfismos. Um exemplo disso ocorre na 

espécie de roedor neotropical Oligoryzomys nigripes que apresenta polimorfismo inter e 

intrapopulacional devido a inversões pericêntricas em quatro pares autossômicos 

(Paresque et al., 2007). Outro exemplo ocorre em Cerradomys langguthi que apresenta 

as formas 2n=46, 48-50 e NF=56 em simpatria no estado de Pernambuco, justificada 
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por um polimorfismo devido a rearranjos do tipo fusão/fissão cêntrica (Maia e Hulak, 

1981). 

Em 1991, Mayr e Aishlock apontavam que o estudo de diferentes aspectos dos 

cromossomos pode ser usado para a comparação de espécies estreitamente relacionadas 

e, portanto, na determinação de linhagens filogenéticas.  

Assim, nas últimas décadas, análises detalhadas da variação cromossômica 

foram úteis na resolução de alguns problemas taxonômicos e no esclarecimento das 

relações filogenéticas entre diferentes táxons, difíceis de serem resolvidos baseando-se 

exclusivamente em caracteres morfológicos. Análises cariológicas e morfológicas foram 

utilizadas com sucesso para esclarecer o status taxonômico de algumas espécies de 

roedores sigmodontinos ou para o reconhecimento de novas espécies (Yonenaga-

Yassuda et al., 1975; Bonvicino e Geise, 1995; Geise et al., 1998; Musser et al., 1998; 

Aniskin, 1999; Weksler, 1999; Langguth e Bonvicino, 2002; Andrade, 2003; Bonvicino 

e Geise, 2006; Paresque et al., 2009).  

Um exemplo são os estudos com os roedores Akodon cursor e A. montensis que 

não apresentam diferenciação morfológica, mas são distintos cromossômicamente (A. 

cursor 2n=14, 15, 16; Yonenaga-Yassuda, 1972; Yonenaga-Yassuda, 1979; Maia e 

Langguth, 1981; Sbalqueiro e Nascimento, 1996; Fagundes et al., 1998; e A. montensis 

2n=24, 25; Liascovich e Reig, 1989). Em Iguape (SP), A. cursor e A. montensis ocorrem 

simpatricamente e foram coletados híbridos naturais entre essas duas espécies, com 

cariótipo 2n=19 (Fagundes, 1997). Esse citótipo também foi obtido por cruzamento em 

laboratório entre ambas espécies, e representa a soma dos lotes haplóides (n=7 e n=12) 

dos parentais A. cursor (2n=14) e A. montensis (2n=24). Tais híbridos mostraram-se 

estéreis pela análise da formação de células meióticas (Yonenaga-Yassuda et al., 1975) 

o que comprova a distinção entre as espécies.  

Entretanto, a variação cromossômica dentro de A. cursor (2n=14, 15 e 16) foi 

definida como um polimorfismo, uma vez que em estudos meióticos observou-se a 

segregação balanceada dos cromossomos durante a divisão celular, sem gerar problemas 

reprodutivos no heterozigoto (2n=15) (Yonenaga-Yassuda, 1979; Sbalqueiro e 

Nascimento, 1996; Fagundes et al., 1998). Outro fator que dá suporte à condição 

polimórfica em A. cursor é a presença de uma distribuição clinal geográfica das 

freqüências cariotípicas (Fagundes et al., 1998).  

Dentro da família Echimyidae também existe um exemplo semelhante no gênero 

Thrichomys. Todos os táxons do gênero mostram pouca variação morfológica e foi 
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considerado por muitos anos como monoespecífico (Woods, 1993). Baseado em 

evidências citogenéticas, foram sugeridas algumas espécies e subespécies que 

apresentaram divergências cromossômicas entre os táxons, com Trichomys pachyurus 

(2n=34) diferindo de T. apereoides laurentius (2n=30) e de T. a. apereoides (2n=28) 

por uma série de rearranjos cromossômicos (Bonvicino et al., 2002; Pessoa et al., 

2004). Esses dados foram os indícios para a investigação da possível separação das 

espécies no gênero, confirmadas mais tarde por estudos de análise geométrica 

multidimensional da forma craniana e estudos moleculares revelando uma divergência 

entre as espécies de 7-8% (T. pachyurus e as duas subespécies de T. apereoides) e 4-5% 

(T. apereoides laurentius e T. a. apereoides).  

Podemos observar ainda que em outras espécies da família Echimyidae (ex. 

Proechimys, Trinomys) é incomum a presença de polimorfismos intra-específicos, 

sendo o cariótipo bastante conservado dentro das espécies. Nos casos em que mais de 

um cariótipo estava associado a um táxon, de modo geral, novas espécies foram 

descritas, sugerindo que nessa família há uma forte tendência à ocorrência de cariótipos 

espécie-específicos. (Bonvicino et al., 2002; Corrêa et al., 2005; Pessoa et al., 2005).  

Recentemente, em Phyllomys, Leite et al. (2008) descreveram a espécie P. 

sulinus destacando o importante papel que o cromossomo deve ter desempenhado na 

especiação, uma vez que esta espécie é similar genética (divergência genética de 2,7 %) 

e morfologicamente a P. dasythrix, mas cromossomicamente distinta (P. sulinus 2n=92 

e P. dasythrix 2n=72).  

Em nossos dados, encontramos duas formas cariotípicas associadas à espécie 

designada P. pattoni: 2n=76/NF=148 (BA) e 2n=80/NF=108 (BA e ES). Analisando os 

citótipos observamos diferenças no número e forma dos cromossomos, nas distintas 

marcações das regiões de heterocromatina e nos pares distintos pelas marcações das Ag- 

RONs (2n=76: par 13 e 2n=80: par 23). Diante dessas evidências acreditamos que as 

diferenças entre 2n=76 e 2n=80 não podem ser explicadas como um polimorfismo 

dentro da espécie, visto que o número de rearranjos entre os mesmos é alto (19IP e 

1FIFU; Tabela 2) sugerindo a incompatibilidade dos cariótipos na formação do zigoto 

na fusão de dois gametas, sejam n=38 (2n=76) e n=40 (2n=80), gerando problemas 

meióticos pela incapacidade de formação de bivalentes ou trivalentes que segreguem 

corretamente. Além disso, outra evidência a favor de espécies distintas e não cariótipos 

polimórficos é o fato de não serem observados cariótipos intermediários. É importante 

também destacar a presença de cariótipos espécie-específicos com pouca variação 
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dentro da Família Echimyidae, como nos casos de Thrichomys (Borodin et al., 2006), 

Proechimys (Machado et al., 2005) e Trinomys (Pessoa et al., 2005), reforçando a 

hipótese de que cada carioforma é uma unidade taxonômica distinta com similaridade 

morfológica, possivelmente tratando-se de espécies crípticas.  

No caso das formas cariotípicas designadas como P. nigrispinus encontramos 

2n=90/NF=108 e 2n=91/NF=108. A diferença apresentada entre os citótipos com 2n=90 

e 2n=91 pode ser explicada como um polimorfismo dentro da espécie, através da 

fissão/fusão em um cromossomo metacêntrico/acrocêntrico. Esses citótipos 

apresentaram ainda em comum o mesmo padrão das regiões heterocromáticas e dos 

pares marcados pela coloração das Ag- RONs (par 17). Apesar do número 

cromossômico das formas 2n=90/91 (P. nigrispinus) serem aparentemente próximas da 

forma 2n=92 (P. sulinus), observamos que o conjunto cariotípico e os pares marcados 

pelas Ag-RONs são distintos (par 17: 2n=90/91 e par oito: 2n=92). Possivelmente um 

híbrido entre esses indivíduos apresentaria problemas meióticos relacionados ao 

incorreto pareamento cromossômico, resultando em infertilidade e assim a 

incompatibilidade cariotípica se caracteriza como um mecanismo de isolamento 

reprodutivo entre as formas. Aliado a esse fator está a distribuição geográfica disjunta, 

com ocorrência do 2n=90/91 em São Paulo e 2n=92 no Rio Grande do Sul. Assim, 

consideramos o citótipo 2n=90/91 um polimorfismo pertencente a P. nigrispinus e a 

forma 2n=92 associada a P. sulinus. 

Esses dados em conjunto com os demais existentes para a família Echimyidae 

são indícios de que o cariótipo é uma ferramenta no auxílio da distinção dos táxons 

dentro de Phyllomys.  

Assim, propomos a seguinte organização entre cariótipos e espécies: os 

cariótipos assinalados para P. blainvilli devem pertencer a duas unidades taxonômicas 

distintas, uma com 2n=50/NF=88 e outro com 2n=50/NF=94; os cariótipos de P. 

pattoni, devem pertencer a três táxons distintos: um com 2n=72/NF=114, outro com 

2n=76/NF=148 e um com 2n=80/NF=108; P. nigrispinus com 2n=90, 91/NF=108; P. 

dasythrix, com 2n=72/NF=108 e P. sulinus, com 2n=92/NF=102. A identificação de 

que táxon está associado a cada cariótipo é uma tarefa a ser executada em estudos 

futuros. 
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Apêndice 1 
 
Catálogo dos exemplares de Phyllomys analisados no presente estudo. Estado 

(maiúsculo e negrito), número total de indivíduos (em parênteses), município e 

localidade da coleta (em itálico), coordenada geográfica (em parênteses), número(s) de 

identificação do espécime, sexo e cariótipo. Siglas dos coletores: B= Bruno Pinotti, 

LGA= Laboratório de Genética Animal, LPC=Leonora Pires Costa, SLF= Simone Lóss 

de Freitas, YL=Yuri Leite.  

 

BAHIA (04) – Andaraí, Fazenda Santa Rita (12º48'S, 41º15'W): LPC 227, macho, 

cariótipo A. Caravelas, Ilha da Casumbra (17°45'S, 39°15'W): SLF73, macho, 

cariótipo C. Nova Viçosa, Fazenda João Guarda e Fazenda Elma (17º48'S, 39º39'W): 

SLF77, fêmea, cariótipo D e SLF94, fêmea, cariótipo D. 

ESPÍRITO SANTO (11) – Cariacica, Reserva Biológica de Duas Bocas (20°17'S, 

40°28'W): LPC1251, macho, cariótipo D. Vitória, Parque Estadual da Fonte Grande 

(20°19'S, 40°21'W): YL287, fêmea, cariótipo D; YL294, fêmea, cariótipo D; 

LGA1028/YL305, macho, cariótipo D; YL300, fêmea, cariótipo D; YL301, fêmea, 

cariótipo D e YL308, fêmea, cariótipo D. Viana, Fazenda Boa Baixa (20°23'S, 

40°27'W): LPC1105, macho, cariótipo D. Santa Teresa, Estação Biológica de Santa 

Lúcia (19°55'S, 40°36'W): LGA273, macho, cariótipo D; LGA684, macho, cariótipo D 

e LGA860, fêmea, cariótipo D. 

SÃO PAULO (03) – Cotia, Reserva Florestal do Morro Grande (23°37'S, 46°55'W): 

B304 macho, cariótipo F; B374, macho, cariótipo E e B723, fêmea, cariótipo E. 

RIO GRANDE DO SUL (02) – Viamão, Parque Estadual de Itapuã (30º24'S, 

50°58'W): AC629; macho, cariótipo B. Aratiba (27°23'S 52°19'W): LGA01, macho, 

cariótipo G. 
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